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Paul Vidal de La Blache (1845-1918) é uma figura 
de grande importância para a constituição da geogra-
fia humana na passagem do século XIX para o século 
XX. Sua obra de destaque para a geografia regional 
francesa é Princípios de geografia humana, publicada pos-
tumamente em 1922, por Emannuel de Martonne. Na 
época de Paul Vidal de La Blache a geografia era en-
carada como auxiliar da história. Por isso, a geografia 
lablachiana acaba criando tipologias próprias à geo-
grafia, em vias de sistematização, e centra-se no estudo 
da relação entre o homem e o meio, temática que até 
a atualidade permanece recorrente, além de retomar 
discussões em relação ao conceito de região, que na geo-
grafia também permanece atual.

Entre os conceitos utilizados na obra, vários deles 
apresentam um viés que se inspira na biologia e no evo-
lucionismo, enquadrados em quatro ideias principais: 
“organismo, meio, ação humana e gênero de vida” 
(GOMES, 1996, p. 198).

La Blache parte do “princípio da unidade terres-
tre”, obedecendo a leis gerais que se encadeiam e se 
combinam de formas específicas em cada região do 
globo (p. 30). O meio, por sua vez, seria “dotado de 
uma potência tal que pode agrupar, e manter junta-
mente, seres heterogêneos em correlação recíproca” (p. 
34). Dessa maneira, “Cada região representa um do-
mínio, onde se reuniram artificialmente seres díspares, 
que aí se adaptaram a uma vida em comum” (p. 34). 
Diante dessas noções, emprestadas das ciências natu-
rais, age sobre o meio uma força adicional e influente, 
a ação humana, sendo que o homem é encarado como 
um fator geográfico “ao mesmo tempo, activo e passi-
vo” (p. 41).

É nessa relação com o meio que, historicamente, 
os grupos humanos se constituíram enquanto gêneros 

de vida diferenciados ao longo do tempo, constituindo 
uma “herança” em que cada grupo superou obstáculos 
e exigências específicas.

Por isso, insere-se a noção de contingência: “Os 
gêneros de vida atuais são, portanto, resultados contin-
gentes dos gêneros de vida anteriores, ao longo de uma 
cadeia contínua, regida não por uma ideia de necessi-
dade, mas somente de possibilidade” (GOMES, 1996, 
p. 205). Cada grupo desenvolveu uma forma específica 
de relação com o meio, mediante várias influências físi-
cas, históricas e sociais. Isso insere ao conceito de gêne-
ro de vida um caráter de singularidade.

A herança de cada grupo enquadra-se na luta para 
superar os obstáculos da natureza e na criatividade 
para controlá-la e transformá-la. É assim que cada gê-
nero de vida adquire uma feição específica, que relacio-
na as características do meio às técnicas utilizadas nos 
transportes, na construção de casas, na alimentação, 
no vestuário etc. Nesse sentido, La Blache busca com-
preender como os gêneros de vida se articulam num 
todo, que constitui a civilização em suas várias etapas.

É dessa forma que o conceito de gênero de vida 
passa a embasar a análise da espacialização das socie-
dades, mediante a ideia de graus de civilização. Nessa 
concepção, a obra Princípios de geografia humana reporta, 
inicialmente, aos povos ditos primitivos. Por isso, a pri-
meira parte da obra é dedicada à explicação da dis-
tribuição dos homens na superfície terrestre mediante 
a “evolução” dos povos. La Blache apresenta também, 
nesse momento, uma preocupação com a epistemolo-
gia da geografia, explicando a noção de região tendo 
como foco a importância da ação humana, sendo que 
“o elemento humano é essencial em toda a Geografia” 
(p. 27). Com o fator humano e as singularidades dos 
lugares é que La Blache procura explicar a distribuição 
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dos gêneros de vida pelo globo. Para isso, cita mes-
tres e filósofos, como Humboldt, K. Ritter, F. Ratzel, 
Aristóteles, Heráclito e Ptolomeu, entendendo a Terra 
como um organismo, explicável a partir da formulação 
de leis gerais (p. 30).

A segunda parte da obra trata das diferenças e 
semelhanças das formas de civilização pelo globo. Há 
uma análise histórica dos gêneros de vida chamados 
por La Blache de “grandes aglomerações humanas”, 
como o Egito, a China e a Índia (p. 87). Já a terceira 
parte insere a análise sobre o Mediterrâneo e a Europa, 
voltando-se à circulação, à construção de estradas e às 
transformações modernas na paisagem pelo desenvol-
vimento e inovação dos meios de transporte, sempre 
com uma visão evolucionista.

A argumentação inicial da obra é interligada às 
suas conclusões. Primeiramente, La Blache se pergun-
ta por que há áreas povoadas e outras não. Sua respos-
ta leva em conta que algumas regiões foram mais pro-
pensas à vida, localizadas ao longo de cursos de rios, 
inicialmente na África e na Ásia (p. 87). Dessa forma, 
se as regiões áridas ou muito frias foram ocupadas é 
porque houve uma intensa pressão pelos recursos em 
áreas mais férteis, impulsionando emigrações (p. 88).

Assim, a distribuição dos gêneros de vida pela su-
perfície terrestre tem como base ideias evolucionistas, 
com povos que se dispersam pela competição em re-
lação aos recursos. Nessa dispersão, ocorreriam isola-
mentos responsáveis pela diferenciação dos gêneros de 
vida. Ideia semelhante é proposta por Darwin (2004), 
referindo-se às modificações e formações das espécies a 
partir da importância dos isolamentos: “o isolamento 
oferece a uma nova variedade o tempo necessário para 
se aperfeiçoar lentamente, sendo isso, ponto importan-
te” (DARWIN, 2004, p. 114-115).

Desse modo, para La Blache, a distribuição dos 
homens no globo ocorreria por uma progressão des-
contínua, produzindo isolamentos. A partir da aglome-
ração de núcleos humanos ao longo do curso de rios 
ocorreu uma separação por obstáculos, como monta-
nhas. Em sua obra, o autor considera que “é preciso 
conceber grandes espaços habitualmente vazios, vastas 
zonas de isolamento” (p. 365). Nesse isolamento, em 
sua relação com o meio, o homem teria engendrado 
seu modo de vida, levando à criação de técnicas capa-
zes de transformar o ambiente (p. 40). Analisados a par-
tir de ideias evolucionistas, esses isolamentos levaram à 
formação de “raças” que, em vários casos, não cessam 
de modificar-se.

As origens das principais diversidades de raças escapam-
-nos [...] Mas [...] muitos fatos advertem-nos de que a 
matéria humana conserva sua plasticidade e que, incessan-
temente modelada pelas influências do meio, é capaz de 
prestar-se a combinações e formas novas. O trabalho da 
formação de raças está sempre a fazer-se (p. 373).

Nessa análise, muito próxima ao darwinismo, 
quando um grupo desloca-se para outra região, “pela 
necessidade ou pela força”, traz consigo seu gênero de 
vida. “Poderá conservá-lo, se o novo habitat for seme-
lhante ao antigo. Mas pode verificar-se incompatibili-
dade entre os seus hábitos e o meio onde ele se estabe-
lece. Novos usos impõem-se” (SORRE, 1984, p. 107).

Segundo essa ideia, a construção de casas, por 
exemplo, ocorreria com materiais que as aglomerações 
humanas tinham ao seu alcance. Clima e solo deter-
minariam o uso preponderante da madeira, terra ou 
pedra. Esses materiais, concomitantemente, também 
guiariam a mão do homem. Como exemplo, o autor 
diz que no Japão utilizou-se a madeira, pois havia mui-
tas coníferas. Já nas zonas áridas havia terra argilo-
sa, possibilitando a fabricação de tijolos (p. 215-216). 
Apesar da possibilidade que o meio oferece de mudan-
ças e “evoluções” a um gênero de vida, La Blache ar-
gumenta que a formação dos isolamentos, porém, pode 
trazer estagnação.

A série de esforços pelos quais o homem [...] assegurou sua 
existência parece ter estimulado a inteligência em deter-
minado sentido, de que não mais se desviou. Chega um 
momento em que esses esforços param; e se nada de novo 
vem solicitar a actividade, esta adormece sobre os resulta-
dos adquiridos. Um período de estagnação sucede a perí-
odos de progresso, tal como aconteceu na China e noutras 
partes (p. 277).

Em alguns casos, então, a população ficaria estagna-
da em seus hábitos, assemelhando-se às sociedades ani-
mais por serem presas, historicamente, à mesma forma 
de interação com o meio (p. 80-84). Dessa maneira, a cir-
culação e o contato com outros povos seriam fundamen-
tais, trazendo um estímulo ao progresso das civilizações.

Em acréscimo, segundo o autor o meio europeu 
teria sido muito mais exigente, por isso a população 
que lá vive fez um povoamento original, concentrando 
a principal massa da humanidade, capaz de uma “evo-
lução” mais complexa, constituindo-se, desde tempos 
antigos, num centro difusor de inovações (p. 374).
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Mediante as argumentações da obra, há culturas 
rudimentares, pontuais, e outras capazes de transmitir 
seus progressos, evidenciando a importância do inter-
câmbio entre gêneros de vida. A Europa ocidental te-
ria apresentado um desenvolvimento quase contínuo, 
o que não ocorrera com as civilizações da África e 
da Ásia, habitantes das zonas de deserto e de estepes. 
Por isso, os europeus teriam como missão alastrar seu 
“progresso” e “evolução” para outros gêneros de vida 
(p. 277-278).

Prosseguindo a análise, é importante lembrar que 
o conceito de gênero de vida não perpassa a neutra-
lidade, como foi destacado por Lacoste (1997, p. 57). 
As disputas históricas entre potências europeias, prin-
cipalmente entre Alemanha e França, inserem as mo-
nografias regionais vidalianas como uma tentativa de 
justificar o imperialismo francês. Cada país seria consi-
derado uma unidade, com suas várias regiões. As fron-
teiras seriam algo “dado”, demarcadas principalmente 
por meios naturais, sendo pertencentes à nação desde 
tempos imemoriais.

Algo a ressaltar é que Paul Vidal de La Blache, 
embora concentre sua análise muitas vezes nos gêneros 
de vida cristalizados numa paisagem rural, fisionomia 
em que se notam as permanências, é sensível também 
às mudanças de sua época, notando o aperfeiçoamento 
dos meios de transporte e das vias de circulação.

Por fim, La Blache coloca as cidades como o tes-
temunho de civilizações num estágio mais avançado, 
“que certas regiões não atingiram, que, possivelmente, 
não atingirão nunca por si mesmas” (p. 280). No con-
texto da época há um otimismo quanto às maiores pos-
sibilidades desse intercâmbio. “O movimento e a vida 
aceleram-se constantemente. Uma atração mais forte 
[...] provocou entre as diferentes regiões da terra uma 
fermentação que anteriormente não teria sido possível” 
(p. 361).

Para La Blache a cidade de Paris despontaria com 
um crescimento harmonioso que deixa visível uma 
“unidade urbana mais ou menos perfeita” (p. 384). É 
nesse ponto que as monografias regionais de Paul Vidal 
de La Blache acabam ocupando-se de novas questões 
colocadas, como a circulação, que serão continuadas 
por seus discípulos com a produção de monografias ur-
banas, inclusive no Brasil. Dentro dessa ótica, a crença 
no progresso e nas conquistas da civilização exprimem, 
na visão de La Blache, que “as modificações operadas 
pela ciência são as mais rápidas: a utopia de ontem é a 
realidade de amanhã” (p. 361). Dessa maneira, várias 

questões são constantemente recolocadas na obra de 
Paul Vidal de La Blache, como as referências ao po-
sitivismo e a crença no progresso, ao mesmo tempo 
em que posturas historicistas, que valorizam a liberda-
de humana e a singularidade de cada cultura, entram 
em foco. Podemos, então, citar Gomes (1996, p. 222), 
colocando a obra de Paul Vidal de La Blache como 
“Nem moderna, nem tradicional”, pois ela “incorpora 
a perpetuidade relativa das grandes referências de um 
passado, em que se pode encontrar tantas maneiras de 
interpretar, quanto os pontos de vista daqueles que a 
examinam”.
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